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EIV – ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA
LOTEAMENTO PORTO ARACRUZ



INSTRUMENTO DE PLANEJAMENTO URBANO

INSTITUÍDO PELA LEI FEDERAL N° 10.257/2001,

DENOMINADA ESTATUTO DA CIDADE.

MUNICÍPIOS BRASILEIROS OBRIGAM-SE A

REGULAMENTÁ-LO EM LEI ESPECÍFICA, DETERMINANDO

QUAIS EMPREENDIMENTOS SÃO PASSÍVEIS DE ESTUDO,

A FIM DE DESOBRIGAR AQUELES CUJO IMPACTO É

PRATICAMENTE NULO OU POUCO SIGNIFICATIVO.

ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA (EIV)



Estudo da área e 
entorno

AVALIA

COMPATIBILIDADE

caracteriza
A capacidade de suporte da área 

e entorno

caracteriza
O potencial de impacto da atividade

MÉTODO DE ESTUDO DE IMPACTO

Estudo do projeto/ 
empreendimento



01 Infraestrutura básica

TEMAS AVALIADOS

02 Padrões de parcelamento, uso e ocupação do solo

03 Inserção na paisagem

04 Socioeconomia

05 Sistema viário e de transporte

06 Meio ambiente



O EMPREENDIMENTO



NOME
Loteamento

Porto Aracruz

OBJETIVO
Parcelamento do Solo 

Urbano para fins de 
ocupação residencial.

ENDEREÇO
Avenida Geraldo 
Malaquias Pinto, 

Cupido, Aracruz – ES

ÁREA
324.683,00 m² 

(Área 
Parcelável: 261.027,51m²)

INFORMAÇÕES PRINCIPAIS



LOCALIZAÇÃO



O PROJETO





QUADRO DE ÁREAS



ANÁLISES URBANÍSTICAS



EMPREENDIMENTO
O abastecimento hídrico necessário para o
empreendimento, estimado em um período
de 20 anos, é de 8,6l/s. É essencial que o
dimensionamento hidráulico seja realizado em
total conformidade com as normas e
recomendações estabelecidas pela ABNT
(Associação Brasileira de Normas Técnicas) e
pelo SAAE (Serviço Autônomo de Água e
Esgoto).

AID
Conforme o Plano Municipal de Saneamento
Básico de Aracruz (PMSB, 2016), a capacidade
de outorga do Rio Piraqueaçu é de 266 l/s,
tendo capacidade para o abastecimento até
o ano de 2025 por meio deste manancial.
As áreas de influência recebem água tratada
através do sistema descrito no (PMSB, 2016)
como Ala Norte (São Marcos e adjacências),
com tubulação principal de 300mm.

CONSUMO DE ÁGUA

Carta de Viabilidade: PARECER FAVORÁVEL



EMPREENDIMENTO
Após sua consolidação total em um período de
20 anos, estima-se que o empreendimento irá
gerar uma vazão média de efluentes de Qm =
6,88l/s.

AID
O SES da Sede de Aracruz, possui uma rede de
coleta de esgoto com índice de 85,78% de
coleta, com aproximadamente 142km de
extensão de rede coletora (apenas na sede
municipal) (PMSB, 2016).

ESGOTAMENTO SANITÁRIO

Carta de Viabilidade: PARECER FAVORÁVEL

Levantamento das Estações
Elevatórias presentes na AID e
AII do empreendimento.
Contudo, é necessário que a

municipalidade verifique junto ao

empreendedor e a concessionária

formas de viabilizar o tratamento de

esgoto que será produzido pelo

empreendimento.



EMPREENDIMENTO
Em análise, é previsto que o empreendimento
apresente após 20 anos de ocupação,
aproximadamente 2.752 habitantes, gerando
assim uma demanda final de coleta de
resíduos sólidos de 2.036,48 kg de resíduos
por dia, que deverá ser incorporado
gradativamente ao sistema de coleta
municipal de acordo com a ocupação do
loteamento.

AID
Segundo dados de projeção do IBGE, a
população de Aracruz no ano de 2021 é de
104.942 habitantes, se mantido o percentual
de crescimento médio adotado pelo IBGE,
verifica-se que em 2023 a população de
Aracruz está em aproximadamente 108.754
habitantes, produzindo cerca de 80 toneladas
de lixo por dia.

RESÍDUOS SÓLIDOS



AID
Os bairros São Marcos, Vila Rica, Polivalente, Centro, de
Carli, Novo Jequitibá, Santa Luzia, Bela Vista, Segatto,
Primavera, Sauaçu apresentaram cobertura de micro
drenagem acima de 90%, a cobertura dos outros bairros
permaneceu em torno de 70 a 90%, exceto Cupido,
Planalto e parte do bairro Jequitibá com cobertura menor
que 55% (PMSB, 2016).

COLETA DE ÁGUAS PLUVIAIS

EMPREENDIMENTO
A vazão máxima de drenagem pluvial do loteamento
após sua total consolidação será de 16,25m³/s.



AID
Apresenta energia elétrica em todo bairro;

ARACRUZ
Segundo o IBGE (2010), 99% dos domicílios
possuem energia elétrica;

CONSUMO DE ENERGIA ELÉTRICA

EMPREENDIMENTO
A energia elétrica que atenderá o local durante as obras será proveniente
da concessionária EDP, não foi definida através de qual rede.

A EDP também apresentou viabilidade aprovada para o
empreendimento, identificando sua demanda como individual abaixo de
75kW.



Se somarmos o aumento da demanda do empreendimento, o déficit sobe para 1,31 leitos/1.000
habitantes. Embora o município apresentasse déficit de leitos por 1.000 habitantes, o empreendimento
afetou parcialmente os estados existentes e acrescentará apenas 0,275 leitos por 1.000 habitantes ao longo
de 20 anos à demanda municipal geral. Portanto, a curto e médio prazo, o impacto na demanda por
equipamentos de saneamento do empreendimento pode ser considerado baixo.

Os impactos podem ser minimizados através da utilização de equipamentos de saúde privados, e por
investimentos públicos na área da saúde, aumentando a quantidade de leitos disponíveis a população. É
importante salientar que o panorama apresentado é similar a grande parte dos municípios no estado do
Espírito Santo, o que pode indicar um problema generalizado no âmbito da saúde pública estadual. Além
deste fator, a falta de investimentos e os atuais cortes orçamentários do governo federal, como o teto de
gastos podem afetar as demandas futuras.

Em todos os casos, internos e externos à AID, atuais e planejados, o indicador é inferior às recomendações
do Regulamento do Ministério da Saúde na Portaria 1.070/2002 e, portanto, não atende aos requisitos atuais
ou futuros do campo. Atualmente, a cidade tem um déficit de 1,04 leitos por 1.000 habitantes.

SISTEMA PÚBLICO DE SAÚDE



EQUIPAMENTOS DE SAÚDE ENCONTRADOS NA AII



EMPREENDIMENTO

Pode-se estimar que em 2023 na AI, 2.305
habitantes possuem idade compatível com o
nível de Educação Infantil/Básica, 5.278 com
o Ensino Fundamental de anos iniciais e
finais, e 1.717 com o Ensino Médio.

Analisando os dados de demanda
proveniente do empreendimento, levando
em consideração um cenário futuro e de
longo prazo (20 anos), o loteamento irá gerar
uma demanda de 170 vagas escolares em
nível de Educação Infantil, 381 vagas
escolares em nível de Ensino Fundamental e
197 vagas em nível de Ensino Médio.

Portanto o déficit de vagas para a somatória das demandas de
vagas de ensino na área de Influência é:

Déficit de 1.305 vagas no nível de Educação Infantil;
Déficit de 2.378 vagas no nível de Ensino Fundamental; e
Superávit de 683 vagas no nível de Ensino Médio.

SISTEMA PÚBLICO DE EDUCAÇÃO



Dessa forma, pode-se concluir que a AID é
predominantemente residencial, com pequena
quantidade de comércios locais e de bairro que suprem as
demandas da população residente.

PADRÕES DE USO E OCUPAÇÃO DO SOLO



ANÁLISE DE TRÁFEGO



Rua Jorge Lima x Rua Pedro Nava

Rua Gloxínea x Rua Anjo Raphael

PONTOS DE CONTAGEM



Contagem Total de 
Pedestres

Pesquisa de vagas por 
unidade

Pesquisa de Divisão 
Modal – Entrevistas

Pesquisa de 
estacionamento de 

autos

ESTUDO DO EMPREENDIMENTO SIMILAR

A pesquisa foi realizada no Bairro Jabour, em Vitória - ES, pois o mesmo já foi um loteamento
residencial similar ao empreendimento em estudo quando foi iniciado na década de 1970.



APLICAÇÃO DOS ÍNDICES DE PESQUISA

Geração de 
Tráfego Futuro

Demandas de 
áreas de acesso

Os índices de pesquisa foram
aplicados ao empreendimento e
permitiram estimar:



Cenário Atual;
Cenário 01 acrescido do
tráfego futuro gerado pelo
empreendimento;

Cenário 02 acrescido do
tráfego futuro gerado
pelos empreendimentos
listados pela PMA.

CENÁRIOS PARA SIMULAÇÃO



O método de cálculo do simulador de tráfego do nível de serviço é o ICU que é
dividido em 8 patamares. Ele é calculado em função da reserva de capacidade ou
deficiência da interseção. O Nível de Serviço varia de A – Fluxo livre até o H –
Congestionamento. O nível de serviço D é o aceitável tecnicamente.

NÍVEL DE SERVIÇO



NÍVEL DE SERVIÇO - EMPREENDIMENTO



• Considerando um prazo de 25 anos;

• Considerando as condições viárias atuais;

• Considerando que o município não irá implantar nenhuma outra medida constante do
Plano de Mobilidade.

CENÁRIO 04: 
SUGESTÃO DE MELHORIA – 25 ANOS



Ampliar a rotatória para duas faixas, ampliar para duas faixas no sentido
Leste-Oeste, bem como para Norte-Sul.

PROPOSTA: INTERSEÇÃO 01



Ampliar duas faixas no sentido Norte-Sul.

PROPOSTA: INTERSEÇÃO 02



Cenário 04 – NÍVEL DE SERVIÇO
contemplando as melhorias propostas



CONCLUSÃO

Analisou-se três cenários, sendo o Cenário 01 que é o atual, que serviu de direcionamento e
explicação para o que acontece em trechos de vias da AID, o Cenário 02 onde foi possível
compreender o quanto o empreendimento impacta.
O Cenário 03 foi possível analisar o empreendimento implantado com todos os
empreendimentos a serem implantados na área de influência. Após simulações e cálculos,
observou-se que no prazo de até 25 anos as interseções serão impactadas pelo
empreendimento em estudo e pelos outros empreendimentos. Elaborou-se um Cenário 04
onde a condição mais crítica encontrada foi o nível de serviço D.

O nível de serviço D indica que não haverá congestionamentos significativos.

“Flutuações de tráfego, acidentes, e fechamentos da pista podem causar congestionamentos
significativos. Esta interseção pode acomodar até 10% a mais de tráfego em todos os
movimentos; Esse nível de serviço é o limite aceitável.”.



CONCLUSÃO – MEDIDAS MITIGADORAS

1 - O empreendedor deverá implantar acessos conforme projeto.

2 – Reforçar a sinalização horizontal e vertical.

3 – Melhorias operacionais e físicas na interseção 02.

4 - A Prefeitura de Aracruz – PMA deverá informar ao órgão responsável pelo transporte público
na região, para o aumento de demanda na região em estudo.

5 - A PMA deverá aumentar a fiscalização das calçadas para atender a NBR 9050.

6 - A PMA deverá elaborar e implantar as intervenções previstas no Plano de Mobilidade.



ANÁLISES AMBIENTAIS



Informações extraídas do RCA elaborado
para obtenção das Licenças Ambientais

Processo N° 7996/2022



LOCALIZAÇÃO EM RELAÇÃO ÀS ÁREAS NATURAIS

ADA e AID



CURSOS D’ÁGUA

Acumulação superficial de água
formada por barramento



A classificação climática da região de inserção do
empreendimento, segundo Feitosa (1998), é a Zona
05, com terras quentes e de transição
chuvosa/seca (precipitação média anual de
1300mm).

CLIMA DO MUNICÍPIO



Predomínio de latossolo amarelo: textura
aparente argilosa, aspecto favorável no que se
refere à resistência à erosão conforme
preconizado por Bouyoucos (1935).

PEDOLOGIA



A porção central da gleba estudada, onde
está projetada a maior parte dos lotes do
empreendimento (aproximadamente 60%), é
classificada como ondulado (ondulado de 8 a
20%). As demais áreas são classificadas como
forte ondulado.

RELEVO



Ambiente antropizado:
- Predominância de espécies sinantrópicas;
- Não foram identificadas espécies
ameaçadas de extinção

FAUNA NA ÁREA DE INFLUÊNCIA

26

17

04



POTENCIAIS IMPACTOS E AS MEDIDAS PREVENTIVAS, 
MITIGADORAS E POTENCIALIZADORAS



POTENCIAIS IMPACTOS E AS MEDIDAS PREVENTIVAS, 
MITIGADORAS E POTENCIALIZADORAS



OBRIGADO A TODOS!
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